
		
			
				
					Capítulo 1 – A Cicatriz e o começo de Tudo  

					A manhã acordava fria na Rua José Pinto de Toledo, número 846, onde  

					Rayana e seu ﬁlho Kléber haviam acabado de se mudar. A casa, modesta e  

					acolhedora, parecia esconder muitos segredos, assim como seu novo  

					morador.  

					Rayana, uma mulher batalhadora que trabalhava na lanchonete do bairro,  

					chamava seu ﬁlho do quarto. Sua voz carregava um misto de preocupação  

					e carinho.  

					— Kléber, já são 7:20! Você vai se atrasar no seu primeiro dia de aula! —  

					chamou ela, um pouco impaciente, mas doce.  

					No quarto, Kléber estava enrolado nos lençóis, os cabelos loiros  

					bagunçados como se a noite tivesse sido agitada. Seus olhos azuis  

					estavam vermelhos de tanto tentar dormir, mas a ansiedade não o deixava  

					descansar.  

					Ele se sentou na cama, espreguiçando-se, ainda com aquele ar sonolento e  

					a mente cheia de pensamentos.  

					— Já vou, mãe... — murmurou, levantando-se devagar, enquanto tentava  

					ajeitar o uniforme escolar.  

					Klêber tinha 1,68 metros de altura, pele clara, e um sorriso reluzente que  

					iluminava o rosto, embora uma grande cicatriz em forma de estrela nas  

					suas costas guardasse um mistério que nem ele sabia explicar.  

					Enquanto se vestia, o menino olhava para o espelho, passando a mão no  

					cabelo, tentando arrumá-lo sem muito sucesso.  

					Rayana entrou no quarto e, vendo o ﬁlho pronto, sorriu aliviada.  

				

			

		

		
			
				
					— Está lindo, ﬁlho! Agora, vamos, estamos atrasados.  

					Eles saíram correndo de casa, entrando no carro velho que Rayana dirigia  

					com cuidado. O trajeto até a escola era curto, mas o trânsito matinal  

					tornava tudo mais complicado.  

					Na escola nova, Kléber já avistou um rosto conhecido na praça próxima —  

					
Yan, seu único amigo até então.  


					
Yan era alto, 1,78 metros, com cabelos crespos e escuros, sempre usando  


					um boné para esconder o rosto. Ele namorava Sarah, uma garota de quase  

					sua altura, cabelos ondulados e sorriso contagiante.  

					— Bom dia, Kléber! Como você está? — perguntou Yan com um sorriso.  

					— Para ser honesto, não muito bem... — respondeu Kléber, esfregando os  

					olhos — Não consegui dormir nada, estava muito ansioso.  

					
Yan colocou a mão no ombro do amigo.  


					— Por quê? Você está preocupado com o bullying?  

					Klêber assentiu.  

					— Acho que vou sofrer. Essas pessoas podem ser cruéis.  

					
Yan riu baixinho e disse conﬁante.  


				

			

		

		
			
				
					— Relaxa, cara. Ninguém mexe comigo aqui, tenho um segredo que todo  

					mundo respeita. E se você andar comigo, ninguém vai mexer com você  

					também.  

					Klêber sorriu pela primeira vez naquele dia, sentindo-se um pouco mais  

					protegido.  

					Enquanto Yan abraçava Sarah e eles se dirigiam para a aula de natação,  

					Kléber correu para alcançá-los.  

					— Ei, me esperem! — gritou, ofegante.  

					Chegando à piscina, o professor deu as instruções.  

					— Meninos, tirem as camisetas; meninas, coloquem o maiô e vão para o  

					banheiro.  

					Sarah foi ao banheiro, e Kléber, aproveitando que Yan estava sozinho, se  

					aproximou e sussurrou.  

					
— Yan, eu tenho uma cicatriz enorme nas costas. Não sei de onde veio, e  


					tenho muita vergonha.  

					
Yan sorriu compreensivo.  


					— Relaxa, você está comigo, lembra? Ninguém vai te julgar aqui.  

					Klêber tirou a camisa com hesitação, revelando a cicatriz em forma de  

					estrela que atraía olhares curiosos dos colegas.  

				

			

		

		
			
				
					Três meninos se aproximaram. Daniel, o líder do grupo, era um garoto  

					pequeno, negro, com uma tatuagem no braço. Pedro, braço direito de  

					Daniel, usava boné e tinha 1,79 metros. Ryan, o mais quieto, tinha 1,75  

					metros e observava tudo com um olhar frio.  

					Pedro zombou alto.  

					— Hahaha, sua aberração!  

					Ryan riu baixo.  

					— Ele é mutante, hahaha.  

					
Yan se colocou à frente.  


					— Vocês são três idiotas que não têm mais o que fazer além de zombar dos  

					outros?  

					Daniel se aproximou ameaçador.  

					— Se mexer comigo, meu pai, que é dono da escola, vai te expulsar.  

					
Yan não se intimidou.  


					— Pode tentar, não faço muita questão. Mas se mexer com ele, mexe  

					comigo.  

					O clima ﬁcou tenso, e uma competição foi proposta por Daniel para  

					resolver as diferenças — uma corrida na piscina de 10 metros.  

				

			




